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Guardada 111.0 ooração de Pai 

Américo, 1a Obra da Rua veio 
à l!UZ, em 1940. F~. aJgora, 48 
aJilOS. Sabe-nos bem ir à fonte. 
É um fruto de muito Amor. 

Antes de aparecer, não falta­
ram os sinais a anundâ-'la. 
Sem os contOII'IJlos bem defini­
dos, como é prqprio de qtueJl1. 
oomeça, sabendo apenas qllle 
Deus cllama, G?ai Amérioo põe­
-se a caminlho. Por onde vai? 
<~Foi n.o Beco do Moreno, em 
Mai;o de trinta e cíniCo, que o 
mtiúdo m'e ajpair€jceu.. . Passalv a 
eu por ali, naquele mês e ·aJn:O, 

q uanrlo um garoto da rua em­
b.aiilg'a o meu caminho num 
anJglJistioso e · itnjperativo: -
V enJhia IVer 10 meu l)ai que está 

ANOS 
na cama e !a g-ente passamos 
fonne.» 

O garoto. A rua. O pai doen­
te tubercull'oso. A fome. Vamos 
parar um bocaldinho, jUlillto à 
fon~. EJ:Ia assim. E agora? O 
mar é m:ais profundo, hoje. 
Muitos ficam admirados e não 
querem acrediilta.r qoo o mal 
tem arvaiilÇado. O garoto, na;­

·qucle tempo, andava peta rua, 
o que era um mal, lll1JaS sentia­
-se ligado a aJguéim.. c<Venha 
:Ver o meu pai que estâ na 
cama e a gen1le p.assamo.s 
fome.» Hdje, não é assim, em 
geraJ. O pequeno que ;vem para 
as nossas Oasas não tem por 
quem ohorar. Eo:lltrega-:se-nos 
oomo se não hoUJVesse mais 

niln.gruém. O anal é mais pro­
fundo. 

Vamos oontilnuar a peregri­
nação. !Pai :Amlérioo não pâ:ra. 
Como pode pall"ar quem se dei­
xou apaixonar ,pelo garoto da 
rua, o Pdbre? A este passo, 
segue-se oUitro: AIS · Colónias 
de tFéria's dO Garóto ô B'abca. 
Assim por diante, ao iongo de 
ci!ll!CO anos. V ai caminihanido 
deVJa!g.arri.ntho, mas seguro do 
terreno que pisa. No E'vao.l>ge­
liho estâ •a cel'lteza em que se 
ajpoi!a; a salbedorLa que o orien­
ta; o mddeUo de vida que faz 
dele um revolucionálrio pacl­
fd.ro. E nasce a primeira Casa 
do Gad.ato, em Miranda do Cor­
vo, no ano de 1940. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Passaram 48 an.os. Quéllil!to 

b001 foi sem'eado!? Não pode­
mos pesar nem medir. O que 
se passa !Il.O íntimo de cada 
um •só IDeus cDinlhac'e. Quanto 
bem dle~amos de fazer, por 
omissão?! .Ah, os pecados de 
omissão ta.ml!Yém são matéria 
no Trilbunall de Dews! 

• Ce1ebramos os nossos 48 
anos de vidla da Obra nes­

ta Casa-Mãe. Logo de início, 
Pad! Américo conrfiou a soo 
vilda, a vida dos três primeiros 
fiLhos e toda a vida da Obra 

~ da Rua ao Santi.ssimo Nome d'e 
J.eSIUs. Soulbe em qlll'em coofiou. 
«A nossa confiança está no 
Nome do Senhlor que fez o céu 
e !a term.>> 

Nestas Fe&t:as de Nata1 sen­
timos bem a presença amorosa 
do nosso Deus. Naquela saLa 
f:amilliar, o casal que nos veio 

aJp.resantar os seus três fillhos 
adoptivos fulLou -nos das três 
fiil:has ca!I'nais, duas delas jâ 
casadas. R:evelou-nos o ambien­
te de doença e de ádlcoo1 · em 
que nasceram e virveram aque­
las <três :crJ•aJillÇaiS que agora 
estão a criar. Como estão cres­
cidos e bonirtos · aqueles três 
amores! DissEHnos do desejo 
que sentem para rujudar . a orlar 
todos aqueLes que necessitam 
do seu amor. 

Pelos testJemwníhos que nos 
ch~gam., fi.iaamos deslumbrados, 
, ccmfu.mldidos e agradecidos. 
Deus · e os 'homens ped.em~os 
a ·vida tod!a. Não podemos tia"ar 
nada do qill'e temos e somos 
.para dar. Seria mentk ao Es­
pí:rito. 

P·ara realhl~ar este projecto­
só vemos um caJil1iJ!llhó: a Hu­
mi'ldade. Queremos viver cada 
vez mais a~ga.Naldos ao Ev>an-

A Casa d,a Gaiato de Mirarula do Coroo - primeiro alicerce da Obra da Rua, --,. ·faz quarenta e uito anos. Na 
palavra de Pai Américo, .daquele tempo, <t{)bra de ~· e de' amor». 

Quase meio século d'·Obra da Rua expresso na candura duma netl!,: Michaela. 

.gelho e àqueles para quem Eie 
é: o homênt. o homem caído 
estâ em ,prim'eiro !Lugar. Pa1 
AanJériq> ilumina: <<A Obra da 
RuaJ -é a ~eco.ntquista dum 
mmdõ descrisrt:ianiz.ado. Reve­
lação do ,poder do Evan.ge1Jho. 
IPtallialvra 'IliOIV•a que a tddos 
.seduz». 

Que be1o! Tddos! Nitr{gwém 
.filca de fora. Calda Ulifi tem o 
1S8u lugar: <<Obfii.gado s()U eu 
pel.al oport.uniJdaJde que me dlads 
de f~er ·alJgurrn bem>>. É COlF 

fissão correnlte. Todos sOIIIliOS 
devredores uns dos outros. Po-

ma-se calda .um no seu lugar. 
A Justtiça ttiunfa. Ninguém 
-f3~ca a perdef. <iJHomens sede 
homens!» Cristãos sede cris­
tãos! o jorJl!aa o GlAIATO é o 
nosso pútllpilto. Prilmteiro, fial:a­
mos !Para dentro. Alcredittamos 
na for.ça da paia'vra m·e!ditada 
e não corremos o ll'isco de nos 
rpetde~os p.o-:J camin!ho. ~a~ 
Amlérlilco lflailaf «Oamdnhamos 
deva~arilnho, rom passo muito 
firme, sabendo o tlerreno que 
pisamos ~- aonde queremos che-

CoDt. Dla 4. a .P~g:. 

cí.lvári 
12/12/87 - Os olhos dos 
doenrt:es emlbac·iados colllll 

estJa. manhã clhuJvos.a ... 
O <«oi a Mim que &estes» 

·e «a M·im deixastes1 de fazen>, 
ousta a mastigar . ..-gão callhaus 
a r alar na boca! 

Isto a pnop-ósito do Bino que 
.toda a manhã chorou, riu e 
gritou. As mimlha:s cordas s'ens'í­
;v;ei1s a IPOilito de estalar! Nem 
sem'Pre é fáJci[ man,ter, no dia-

. -a-dia, 'a! ICOilcordânoila coan as 
IPal1aivTas terrílveis do Senihor ... 
Por ve:res apet€1ce griitar .ao 
Bino: <(Tu não és o Senhof., és 
.um 'tr.alpo i'rritante . . . »; ~ se 
Ele mtesmo. com Sua própria! 
!VOZ, o afirmou com tod:as as 
letras, pontos e vít1gulas!! ~ão 

tenho outro remédio senão 
vê-J.O no Bino que chora, ri' e' 
g1r.ita oos meus O'UIVidos; e 
atar-lih'e os oorpões das botas· 
que ·ete desata dez yezes por· 
dia. 

e 15/112/87 ......... A manhã estâ 
JímJpida e o sol illão tarda 

a ;p.a.ti.illar, de mamsin!ho, na 
Vlamruda ào parvilJhão. 

O primeiro .a sair - ansioso 
pelal Luz, sOll e vida - é o 
.Oomin:g.os, no ' seu carriniho e de 
cart:a.s .00 mão. Tàm. o gosto 
das cartas, embora mal a-s co­
n:rreça. Fala com mruilta dilfilooll­
d'ide, mas e~ atento a ' tudo 

~Da 3.'" pá'g. 
; \ í I! ,~ . ... : 
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1N:ATAL - É tempo de festa', de 
alegria, ·paz e amru-. O Natal deve 
ser a época do ano mais alegre e 
v.Mda por nós, lhomew. Na 'Oasa. do 
Gaiat-o sentimos e vivemos todas as 
!horas de todos os dias da semana que 
antecedem o Natal Porqu'ê? iExlpH­
car, em pormenor, será a m~l:hor 

maneira de dizer o que é tpa:ra 
nós o Natal, É algo de muito dirfe­
rente das ootras festas e épocas do 
ano. É uma alegria contagiante. Há 
mais paz e alegria nas coisas que 
faremos no dia-a"dia. Ooono não podia 
deixar de sea-, em meu nome e de 
toda a comunidade desej10 que tives­
sem um feliz Natal e faÇIO ViOtos, 'Para 
todos, de próspero Ano Novo. 

IDESPORTO - Continuamos em 
maré cheia! Disputámos mais quatro 
j•ogos. Um, em 8 de Dezemhro, com 
a eqwipa do F. C. de Paço de Sousa, 
fUiada na 2. a di~sã,Q distrital da 
Associação de Futebol do Po.rt.o. 
Tecnicamente, o •preli.o não foi famo­
so, mas muito emotiv-o e rodeado de 
muita expectativa, pois queriam 
ganhar, segundo as leis do jo.go. Sem 
.peneirllS, nas redondezas, ta1vet~: não 
haja melhor equipa do que a nossa. 
Resultado final: 0-0. 

Disputámos mais três jogos nos 
fins..de-somana seguintes e velllOOmos 
dois por 3-0; e, n-outro, empãtámos 
2-2. A nív~l de desporto tudo corre 
bem! Volto .a convidar equipas de 

·tlodos os escalões para jogrur connosco. 
iMu.ito obrigado. 

No passado dia 19, realizou-se um 
encontm de ~ute'»ol emtre as equipas 

do F. C. d-o Porto e do Boavista, no 
oo1o estádio da Maia, ruja recei'ta 
destinln'am à nossa Ohra. O IPo.rto 
venceu por 2-0. 

Agradecemos a todos ·quantos cola­
boraram e tornaram possi.vel (ISte 
festival' desp~rtivo. 

rMuito ?bdgad.o e ten:ham um bom 

Natal e ~róspero Ano Novo. 

ESCOLAS - Acahou o primeiro 
período de aulas. É tempo de :férias.._ 
tempo dQ Natal. No moment-o em que 
estou a escrever, não sei pratica­
mente nada do aprovei~ento esco­
lar, porque as notas ainda :não 
!OOram afixadas. Mas telnho a certeza 
que vão ser razoá.veis, Assim espe­
.ramos. 

OBRAS - O novo edi!fí.oio da 
tipograifia oontinua em bom ritm-o. 
O esqueleto está pronto, Faltam, 
agora, os acabamentos. Esperettnos 
que terminem depressa, pois estamos 
ansiosos de ir para lá trabaJ.har e 
aprender a fa:m.osa arte de Gutettn­
~llg. 

Serafim 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

~ 

e Na década de sessenta cormpm 
lllliÍla nesga de terreno p'ra ter 

casa. Demos .a mão e o homem le­
vanl!a a mol18idia oom sa<:r.i!fício, em 

reg~e d'A.utoconstrução. 
Com~ ~via só, enamora~ duma 

.traba'1hadora rural (ele também é) e 
celebrem o Matrimónio no altar. 
Depois, nascem alguns fil!ho.s. Vida 
p<>hre, seun miséria abs<>Luta. :Exeepto 
quando o orçamento lbaixa, por qual­
quer d-oença - o calv.á.rio dos Pobres. 
Acudimos ... 

A !humilde habitação não tem ener­
gia eléctrica e o A utoconstru tor mo­
tiva-se para este~ factor de promo­
ção so:cial. Reaviva a sua histó.ria. 
Pensa no crescer dos filhos. Tem os 
!Pés na terceira idade ... 

- Q'ria pôr luz! Preciso duma aju· 
dinha p-rà instalação ... 

\Admirável o diminuitivo dos Po­
bres: 4Preciso duma ajudinha»! 

- Pois sim. Os documentos da 
!habitação? 

Remexe gwve tas. !Fi.ca emocionado. 
Faltam alguns papéis! 

l'\aQ!Ue1e tempo - pelas nossas, 
ipela mão dele - cumprimos a lei: 
do p.rojecto da moradia à licença de 
oonstrução. Não !foi clandestino. Pro­
curamos re&peitar laS leis, ainda que 
algumas sejam incorrectas; outras, 
mal interpretadas por quem as aplica, 
mais cingidos à letra do que ao espí­
rito do legislardor. 

Exiplic:á.mos, no fim da ohra, que 
ttma de pedir licença d·~ahitaçã.o. 

Mas, deslumbrado pelo sonho reali­
zado, acomoda-se. Resultado: ~gora, 

tantos anos passados, a luz foi luz 
que despoleta nova carga lmr01Crática! 

Ba!emos à IPOrba dos edis. Cor.remos 
os baLcões da buTocracia. Finalmente, 
teun licença d'~habitação ! 

Não taTda a montar a instalação 
eléctrica e a pôr o velho candeeiro 
de petróleo, como .ornamento, no 
traSfogueiro - sin:al de noites de 
insónia, sa.cri!fício, paz e .oração. 

e Uma Polbrt:~, d'algures, que vive 
na solidão, trôpega por doença 

inou.rável (suprimQS quase nada do 
que 1Jhe fa'ltta!), comunica um dolo­
.mso desaha.fa : <<Rect'bi, há dias, o 
indeferimento do suplemento de gran· 
de inválida ... » 

:o <>fí'cio do CNP, igual ~para todos, 
na .mesma situação, propÕe os 
recursos da praxe. No último, <(,Serão 
da sua responsabilidade 'as despesas 

irverentes à reaJ.i;ação dessg, 1 unta» 
(médica)! 

Temos muito respei:tinlho pelos 
senhores ooutores e não formulamos 
juízos de !Valor no ·campo da Medi­
cina. Porem, há casos e casos muito 
especllilOOS que, às vezes, t.ranscen· 
dem a passagem pelas !Juntas. 

Aq:ui endossamos uma 1pal81V'rinha 
ao legislador, aos responsáveis da 
governação: :A Segurança Soci.al tem 
Assistetntes Sociais . . Quantos proble­
mas poderiam ser eq:uaoiO'IUlrdQS com a 
sua a'Cçã.o específica ! ? Eslludara.m. 
·Possuem diploma. Quiçá o baohalr()o 
lato. 

Diminui.riaa:n as revoltas. O oonten· 
oioso lll!as repartiÇÕl:ls. &ixaria a 
quantidade de papéis. 

A Assistente Soci~l visita o ibene· 
fidário, n-o domi:oílio, sem •hora mar­
cada. Vê com os o:fuos da ciência 
.prá:tica. Conversa; até com a vizi­
nhança. F-ormula o seu parecer. A 
,primeira (ou melhor) triagem C()m 

vista à última detcisão. 
Seguraiilça Soci:atl. .. ! 

J>A.RTI:LHA - !Muitas presenças 
nata:lic~as! <fPara qu,e possamos, da 
nossa parte, participar da mesma 
alelJ,ria, ifestejando, em oornun.há.o», 

o nascimento do Senhor, rum 'Vale do 
'CO.rreio da assi:nsan.te 17022, de San­
tarém. 

Assinante 329.86: «Entendo que não 

há melhor maneira de começar a mi­
nha distribuição de pequenas lem­

branças de Natal do que começando» 
pelos Pobres. <<Algo do que envio -
continua - é de minha irmã que 
também niio quis ficar de fora». 

Assinante 31104, sempre na bre­
cha! : <<l-unto um cheq-ue que inclui 
o swbsídio de Natal para a C onferên· 

cia do SantVssimo Nome de 1 esus, 
de Paço de S,owa. Nunca, para mim, 
representou tanta verdade o ·<<nem só 
de pão vive o homem» qwe me ensi­
naram êm criança! Há ·uma fome 
muito grande que muito me at.or· 
menta, na solidão que se sente, e 
redobra ao chegar o Natal». 
Está a agir .certo, «ajudando os que 

precisam e oferecendo tudo por alma 
dos que perdi; esta_u-os amando, 

embora vacilante no caminho de 
Deus». 

'Os pr<Yblemas da s~lidão são oada 
vez mais! Aqui vai uma licenciada 
em 'Farmácia, assinante 9059, «que 

não tem ninguém, (l].ém de uma 

grave doença e oitenta anos de 
idade>>, -partilhando com os Popres. 

Agora, 'Passa «urna leitora LLSsídua 
d'O GAIATO», que lê «todos os arti­
gos duma ponta a outra, mas dou 

relevância aos qu,e se referem» 
aos PQibres «como vicentina que 

também sou. Não posso ficar intlife­
rente e envio a minha modesta com-­
participação para ,os da C{)n­
ferência do Santíssimo No me de 

Jesus. Dar-lhe-ão o destino que acha­
rem mais útil e premente». Lmgua.· 
gem vicentina! 

Assinante 264711, 3.500$00 «relati· 
vos aos meses de N()1Jembro e Dezem-­

bro, desta vez acrescidos de 2.000$00 
para que senhora idosa e doente 
fJ!Jssa ter um Natal feliz». E teve! 

<<Por brincadeira entrei num sor­
teio, no escritório onde trabalho; e, 

sem esperar, tive um pr.émio: 5.000$. 
Coma os rpobres é que se lembram 
dos outros pobres (salvo raras excep­

ções), aí vão para a Conferência de 
Paço de Sousa». P.resença da assi-

. nante 20909, de Mato~i.nhos. 

Antigo 'COmpanheiro de ·carteira da 
ex:tinl!a 'Escola Comeooi.al Mouzinho 
da Silveira (Porto) - bons velhos 

teanpo~! - traz na mão a consoada: 
cin:co contos. Pode ser que outlros 
nossos companheiros, claque~ tempo, 
alguns, ilustres . admin:istradru-68 de 
grandes empresas - por este tes­
temunho repartam rOS cifrões com o 
Próximo mais próx.ilmo, necessitado! 

<<Avó de . Sintr~ manda clleque 

repol:hudo: «Se fosse possível enviaria 

dez vezes esta quantia; mas tenho 

doze netos em crescimento e várias 
pessoas a quem espero dar um pouco 

de alegria». 

Oh beleia! 
Assinante 7 464 envia um oheque: 

<<:Nã1J é precisa agradecer (era o que 
mais faltava!). Uma simples refe­
rência n'O GAIATO é mais gue 

suficiente». Aqui está, com a nossa 
amizade. 

Cheque de Ma:ria Amélia são 
tantas! - «para ajuda da ceia de 
Natal do mais ·necessitado». Oumpri­
mQS. Outro, do assinante 4395, de 
Vila Nova de Famalicão, an.odesta 
contribuição minha para tornar mais 
1eliz a Natal de alguém, ainda que -
bem o sei - não é só no Natal que 

é preciso lembrar os que mais pre· 
cisam». LinguaJgem c.cistã! 

«Uma migalhirvha» da assinante 
776'9, do Porto. Outra, da assinam.tel 
2063'1., de Monte Gordo, <<.sufragando 
mais um anitversário da morte do 
meu querido Pai». Nesoos époc:a.s 
faz bem partilharmos mr oomun:hão 
dos SIUllt'Os ! 

IJ\faTill.ia, da capital, .cheque de 
cinco conoos ~para colaborar, modes­

tamente, TW auxílio de Natal aos 

irmitos protegidos pela Conferência 
do SCDTIItÍ.ssimo No me de. 1 esus». 

Mais uma ajuda da assinante 123113, 
dividida pelos nossos Pobres e pela 
.Aru.toconstrução. O costume, de Sanlla. 
Cruz do l)ouro; ali, onde Eça lavroru, 

!COm a sua pena brilhante, a Cidade e 
as Serras. Mais uma p,resença, 
da assinantt) 4023, do Porto, que no;> 
encontrou a caminho dos Pobres! 
O 'habitual !Vaíl.e de .correio, de 
Cacém: <<Peço uma oração pelas 
minihas melhoras». U111amo-nos em 
~írioo e o Senho,r provtideiiliCiará. 

Um oht:fq'lle, da assinante 44298, 
«para ser utilizado no que mais ne­
cessitarem». ii:dean, da assim.ante 
26573, do 1Porto. Idem, de «Amiga 
Velha>>, em Figueira de Ca:stelo Ro­
drigo. Idem, de .Ba:roelos, «para qual­
quer necessidade, lembrando o meu 

sobrinho-neto que está muito doeTIJte>>. 

O Senhor escuta. 

<<Para urna necessidade mais ur­
gente», cheque da assinante 46446, 
do Porto. A remessa habitua·! da assi­
nante 11'162, também do Porto. Dez 
contos da assinante 20174, det Coim­
bra, «pequena ajuda que niW preci­

sam de agradecer>>. llhavo, mil O 
dobre, de Setúbal. Dois contos, da 
assinante 27527, de Viseu. Metade, da 
assin.a.nt() 35409, S. Pedm• do Sul. 
Assinante 17256, mil e quinhentos. 
Abonadas consoadas do assinante 
11902, do Fundão. O costume, de 
Vilare& V ale de correi:o, da assln.a.nte 
21319, G1l'imarães. Dois m'iJ., <.bem 
precisos nesta época>>, rpela mão do 
assinante 13284, do Porto. E 20 rands 
do assina:nte 9313, em IMootclair, 
Duvban, .Ãfrioa do Sul. 

íR.etribuJmos :votos de santo Natal 
e Ano Novo oom o mUÍto obrigado 
dos nossos :Poores. · 

1 úlio Mendes 

Miranda da Carva 
( 

NATAL! - De :facto esta pala,vra 
é importante e predomirumte neste 
tempo. 

É ver o Pai Natal. Nasce antes de 
Dezembro e · cor.re tudo o que é cami­

Iilio comercial. Figura tão usada, 
sem o sentido !Verdadeiro do que há 
dois mil anos aCOIIlteceu! 

O coraçã-o de tantos trespassa-se 
.para uma vivôn.oia que os meios de 
comunicação e tudo ond~ as coo-es, 
as luzes cintilantes, predominam! 

tAs pessoas ficam, asgim, marcadas 

e •O Emmanuel ohega e encontra os 
co.rações trespassados de luxo. 

!Então, no mesmo tlrajacto e medo de 
deslocação, Emmanuel percorre as 
estala.gffllS, como há dois mil anQS 
atrás. <<íNoo há 1u:gar ... ». Apenas aqui, 
mais não sei onde, sem dar a per­
cebeu-, encontra umas pailhas aco.n­
dhegadas, a pdhreza rica, aberta . e 
afável. Com respeilto e licença aoon-

2 de Janeiro de 1988 

.ohega.Se naquela o.rigina:l!ildade da 

Naturem - os a,nimari5, as palt~, a 
gruta ... 

O gaiato é !influenciado da mesma 
maneil'a. 

As acções que se desenroram, .em 
nossas Casa:s, ajudam, As ceilehrações 
religiosas dão os reto.ques precisos 
- a <<Missa do ·galo». 

Os Killatatin'ha.s» pensam e tocam 
.rna mesma not,, conversam e descO!Il­
versam: Na camarata encO'stados à 
almoifa!da com a humidade lá fora; 
na mesa do re'feitório, incli!nados nos 
!pratos; n.os recrelios; no traha1ho, em 
g11upos, mai-lo seu Ohefe; como qu{}m 
comanda a 'V!Í1da, desafiam imalgina· 
.tivos projectos de como é, ·para eles, 
o Nrutal: 

- Vou esco~her um camiã'O, qoue 
o ano passado, foi Ufl jo,/?iO .. .. 

- No outro arto, troquei o meu 
carro ;por um jogo ... 

- Pois, não troco. O coiso ... até 
me queria tirá-lo! 

- É um gajo, n&o iiJ O:de ter a 
nossa prenda! 

- ó «Batalha>>, no Natal queres 
hrinoar com o brinquedo qué escolih.e­
.res? Vamos para o muro do oa.mpo ... 

- Olhem, também entro na festa 
do Na tal. Vou cantrur! ... 

Guido 

·Lar .de Coimbra 

A:ULA-5 - Ch~ou o fJ.n!rl do Jlri­
meiro período, que há mui'tlo dese- 1 

já vamos. 

Somos 25 estudantes e a vi:da da 
Casa toma-se algo difícil no aspecto 
do compor.tamento. Todavia, os pro­
blemas resolvem-se para bem de todos. 

A IÚvel de estudo pode conside­
raT-se positivo, tendo em conta as 
.dificuldades de adap~i'"o, etc., po.r­
que nestas mudanças da vilda e de 
anos esoolares é muito d.ifíohl a adap­
.tação que só se poderá :fiazer oom 
muito esforço próprio. 

.&!. notas, a nível gloh!rl, não ·são 
assim IÚI.mosas. Quem traha:lhou, 
naturalmente terá s recompensa; 
mas, os preguiçosos te ão n-otas nega­
ti'V18:S, certamente. 

Os do Ciolo !Preparatório trazem 
ml.l!ita{l insuficiências da 1Escola !P.ri­
mária! A nível do Secundário, arguns 
rev.elaram empenhamento no .traba­
lho; e os do Coonplementar t&mbé:m 
nã'O voo por aí a:l.ém. 

Como sabem, ainda há 10 s6g'lllnrlo 
e o tercei!OO períodos nos quais tere­
mos que dar o máximo. IP()I' isso, 
a'!)Ós as férias do Natal e Ano Novo, 
.regressemos .com outra disposição 
~para qu·e a vida e8CQ}ar, em nossa 
Casa, decorra melhor. 

iFIESTA iDE NATAL - t habitual 
a vinda de um grupo de jwens 
«GEN», que quinzenalmente vêm par­
tilhar a alegria de viver, a runião, a 
amiza!de. 

Agora, foi a Festa de N ataJ, onde 
tooos procurámos dar vida e .ami2lade, 
com a interpretação de alguma niÚ.me­
ros e peças, convivendo assim, mu­
t\li8Illlente, com alegria · ínterim, tes­
temunhos e prendas. 

llmpooá·vel! T-odos goslla.Tam do co.n­
vívio, que nos deu força de vontade 
para vivermos um N wtal oom mais 
união e feli:cidade em nossa Casa. 

Pedro Alves Rodrigues 

J 

J 
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<<'A a:ssmamJte n. Q 26554 envia 
2.000$00 para~ ajudar o pão 
dos gaiati.lnftlos. 

Tamlbérn fiz uma camistdJ.J(l 
para um gai1atinho de 5 a!IlOS, 
poi·s tive UIIl1 f.illho que se dha;.. 
mav:a Jorge e que morl'leu, em 
Lua1nd!a, com 33 anos, dle pol:io­
mieltte. 

Era engenheiro de petr61eos, 
formado oom bolsa: de est:Judo. 
- Quando ele em pequte_pilno 
fiz""lihe muitas camisolas QOm 

mu'irt:o amor e e~ talmbél:m! foi 
feita 'Com amor !J>aiz1a oferecer 
e aquecer um lfapaziooo q'llle 
.tenJh:am na vossa Casa. 

'f.en!ho vivos mais três 'iitllhos, 
mas nunoa \])OSso esq!Ueeler o 
meu Jorge, que era, o maàls 
novo.» 

Nem sequer tem r.ellação com 
oaJSa:s .para .Pdbres a carta que 
neste mom:eruto emel'!giu de 
monlta!11Jhas deLas equi'Vlallmttes. 
É somentte !PM'a dlar o tom da 
t.emura que nos ·envoLve, esta, 
teci.da nas maihas do amor 
maJt1ertno que é ainda, enrtre o 
amor humano, do mais gra­
tuilto e a'Uitê!n:tito porque· perma­
nece alté ao fim; nem a morte 
o ,exttin1gue: {<Tenho viJvos ma4s 
trê:s ft.:lhos, mas nU!IlJOa. posso 
esquecer o m,êu Jorge». -Cada 
rum tem o ·seu l'll!gar e nermum 
esigota o :coração da mãe. 

E que dizler de um· grulpa de 
jâVenJS éSitudanltes que dur.arnte 
o :Adlylento rennnciou ~a~ peque­
nim.os regalos tão trazoálv'ei:s e 
líicitos para ter oom que nos 
conrt:empllar?! E de outro grupo 
d'cles que dila de Na1lall vem 
por aí for.a, desde a Foz do 
tDcruro, com ' quanrt:o de grande 
a sua afeição gerou, por muilto 
pequana que seja a sua 'eJQPres­
·são ma/teria!?! E a delicadem 
Jde K<Uim1 A:mig<»> de sempre que 
todos os meses expressa a sua 

J81Ill'irz:alde num pequeno contri­
buto 1e parque ú não fez nos 
ú'Ltimos três meses <<)pede des~ 
ICUI!p,a! e eS(pera 1a nossa lbenevo~ 
lênJCia»! 

DeUJS do Céu, quem merece 
rtaJllJto do amor ao Próximo que 
é dever un'iversa}, sim, mas 
nos é presrt:a:do ~sim, ·com tais 
.requi:n tes?! 

Porém, umJ r·ep!aco me âdes. 
p'erunitir: Esta :coLunJal do «Ago­
ra>> não foi muito lembrada 
nestes dioa:s. Mesmo os meiiho­
res -oaem na tentação do su­
pél1fluo que é ví~ws deste tem­
po sarrlJto- do Niana'l. Há ainda 
demasiadas necessidades pri­
máriJas neste mundo, m'esmo no 
m1undo próximo em que decor­
:re a nossa vida, para que nos 
demos tioonça de alguma em­
hriag~tt~ez .de prendas e regalos. 
:t uma C'errta lilbertinagem da 
sensihillid.ade afeativ.a que deve­
mos den:unoilfl:r para' que s'e 
converta em mais !I"acionaa, 
Carildade. A austeridade recla­
ma mais lwgalf nes!tla «·sode­
dade de oonsumo» qu'e criou 
seu estilo de vida e, mais ou. 
menos, amJlui em tOldos nós. 
Há que ·estar aten!to [palra não 
perdermos o eq uilfb.rio! 

O relarto que segue de pres­
tações parn os <cpequenos au­
xi'l<i<>s» a .AutoconstrUJtores é 
ainda 4e 'atrasados. Que as 
maiores contrilbuições para este 
fundo resu!lrtaram de <<desvios» 
para el'e, efluentes do caudal 

Setúbal 
G [Esteve, entre nós, dW"a!Illte 

iUiliS ourtos clnq'uenta mi­
niUtos, o .senhor Primeiro Míi­
nistro. 

Veio visirt:ar-m.os e aJmoçar 
c0111l os Ra,rpares, muirt:o rapi­
dammlte, numa passagem pelo 
diistrlto de S~al. 

Nimglulém está pelieitamooJte 
convertiklo à sua missão e o 
contacto com as !Tealidardes e 
as suas diftculdades é o oami­
nlho mails segtllro pa!'1a se de­
s1nsta'l8!1" de conlCaitos e pre­
conceitos e apontar a vida, a 
oonduta e a acção no a1lvo cer­
teiro. 

Quisemos ~a~graidecer a com­
participaiÇão do Gorvemo na 
ICOIIlljpra da nossa casa da AtTá­
bikl'.a, o carinho de que temos 
sido ()bjeetto por parte do Go­
IVeflno Cirvil de Setúbal e o 
facto de ter v:imdo. assinar com 
a Câmara um. protocolo para 
a construção de ·mais de duas 
centenas de fogos, destimados à 
eliminação de bal'lraws nal:gruns 
bali·rros da cidade. ' 

IF.i:cáilnos com a imagatn de 
um homem simples, Wbrio e 
aiUStero que quis CG)mer de pé 
um aWoço ·integra;Lmente coo.-

fecciona~do pêllos Ra.pa.Zles oom 
produtos da nossa quinta; 
um homem inteligente que 
sowbe càmuniloax aos gaiatos 
uma mensagem pessoal de um 
esforço sério pal!a sua autqpro-
moção: . 

<<Não foi M!cil a mi,nha vilia 
de jovem e de - estudanrte. Se 
hoje sou o Primei:ro Ministro 
.tive de lurtla·r muito. A di.gni­
dade de unn homem não se 
rn.ede pelo facto de ser doutor. 
Qua'lquer arte ou ofí-cio desem­
penhados com COlllJ>etêncila e 
brio são portadores de digni­
dade e c~azes de realizar ple­
!Ilalllleilte um hcxmem.» 

Como gostei de ouvir estas 
palavras!. . . Como os Rapazes 
as guardarem plenos d'e alten­
ção! 

Coon1eu do IIllOSSO pão, mas 
não betbeu do nosso vinho. 
E'scoodendo a própria severi­
dade, limitou-se a beber água. 
Ningllllétm o v:iu fumar. Enten­
demos que não de~diça 
qualquer potencialddade pes­
:sóal .para pôr tudo a render ao 
máximo na gwemação do País 
que, disse, <mão ser fácib>. 

G 
maior que até nós 10hegou: 
Cem oontos, de Vtrgíma Au­
gusta, t{~ra as obres· da' A\]Jto­
.construção». Cinco, de Sofia 
.Glória. O mesmo, de Mari.ana. 
IA presooça mensaJ de J. P. R. 

'Lsto o que veio, ·expresso, !l1a 

maré do N:art:al. E agora,. sim!, 
o de mais atrás: «Uma goti­
nha>>, de mil, do Porto. Cinco 
vezes mais <cpaTa ajudar a co­
ibrilf um telhado», deixados· no 
Espelho da Moda. fgua[ quan· 
tia «que a minha fillha: me en­
·tregou para ajudar a constru­
.ção d1e uma casa>>. Vem de uma 
mãe, de Tomar. O dobro, <«la 
mmha primeira reforma e dou 
graças a Nossa Senhora! por 
m'e ter deixado dhegar a esta 
ddade. Muito obrigada>}l. 

Mit, de <ruma , Amiga>>, de 
Sec!arias. O cêntuplo de um 
.Manuel, da Av. Estados Unidos 
da América, em Li·slboa. Qua­
tt::ro mil, de Maria Etelrvi:na:. Me­
tade, da Rua de S. Martin:ho, 
:em Avei:ro. Quinze mil, de <ruma 
rleitora d'O GAIA TO para 
auxiliar na Autoconstrução ou 
onde for mais necessário». Oh 
confi~, que Deus nos ajude 
sempre a merecer! 

Fm reunião dle um klos gru­
pos Rotários, do Porto, meia 
oon.tena. Vinte mil, de uma 
bisavó que «tmesmo de partida 
para férias~ quer repartir do 
que gasta paTa i:sso» e pelde 
oreções por filhos, netos e bis­
llletos. Três mil, de Lúcia Ale-

/ 

F.azemos votos que o seu 
tr.a:baliho roeve o povo portu­
guês a um grau de progresso 
material e moral capaz de ex­
tinguir as Casa~ do Gaiato por 
não serem neoessârilas. 

G A nossa casa, na Arrábitl!a~ 
está paga. O grande bura­

co aberto na nossa economlia 
com a sua .compra foi fechado 
e desapareceu. Quero que todos 
saibam e se ai11egrem, sobretudo 
os que exultaram de alegria 
oom a sua aquisição e partilha­
r-am tão sacrifkadamente no 
seu pagamento. 

Sessenta e cinco mil contos 
é uma fortuna, mas a Deus 
nada é iJmpossível. 

lAos que nos criticaram, 
afirmando que o dinheiro po­
deria ter sido dado aos Pobres, 
desafian..os a que au'egacem as 
mangas, d-isponham a vida e o 
tempo e venham oonnoSICo 
assistilf aos Pobres e construir 
casas para eles. Apresentem 
projectos. Organizem grtllpOS de 
trabalho, encoraj1amento e 
assistência. Nós encarregar­
·nos-emos de fom·ooer todos os 
materiais, desde a pedra às tin­
tas. Venham dar peso à sua 
crítica e verifica·r que ela é 
infundada. A Deus nada é im­
possível. 

Padre Aclllo 

I 
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.no Lar do Porto. -Triinlta, da 
Dr.a :Nilza. [)ez, da RJwa de S. 
Bemarrdo, em Lisboa. Dois, de 
"<<'três senhoras de Torres <V"Ie­
{i·raJS», que juilgo ·terem t'()(Illado 
esta quantia por <<renda» men­
sal Dez, de Magdla, de Li1Sboa. 
Mtetalde, do assinante 197~ 
.Cmíquenta, de uma Mar.ia Ma­
n.ue!la, não 'sei 'de onde. De 

- ..... - .. / Tomar, uma (<~êndoa>> de 
. )m[. o dobro de uma V'ellia 

:X:ailldraJ e l{~é pouco •. bem set; ~ga da Obra da Rua, <<que 
maiS à medida que ifor poden- ~ ó od· ""..n PobriO>C' .no.!<>"' 
,ri • d A . é nao s .ac e wvS '"'"'~ lU~ 
uO, ·VOU €fiWlan O». · SSlmJ d t""""" 1r. pod D · é 1 :tJé ocor •a que.m ~.u. c e». Ol:S 
{ ·: amar sempre.·· a ao mi1l e quinhentos, de quem -
un. "<<mda a fazer uma oasitnha e 

Dos Camna.11hos, mH de quem pede a Deus que consigla! che­
nwarte mai!S !três por OllitTOS' ga:r ao ;f.iJnD>. 
destinos de uma ;pensão de 
Jnvalidez da qual a farmácia !Dez mü,, da <Weiliha» Júlia, da 
.come a !Parte de l·eão. Oh <{!an-tiga» casa «Ouvi "llne Se­
lh'eroísmo! nhor». Ele ouve, ouve s·empre!: 

De cinco mil-, 0 resto das «Graças a! IDeus fui qperada à 
assinaturas, 'de Clementina, do v'i'sta e emlbora o .resultado não 
Carv.a!llhal. Quin.z.e, dos amLgos. renha sido um êxitto completo, 
Mamuel e Anal: «;Com a ajuda âá pulde ler O GAIA TO, o que 
de Deus, mais wnas pedms rfo- me deu imenso prazer, aMm 
ram. pagas para a consrtr.ução 'de fazer de..sjpertar em nós sen­
tlo nosso Lar. Pam que Deus timtmtOIS de solidariedade, 
perdoe o nosso egoísmo, .acrescidos de prazer ~spi.ritualll 
ofereoemos essas migalhas que que nada no mundo pode ulttra­
são bl!Illa remissão do nosso passan>. 
luxo». O Manuel é falbricanre E termin.o com estoutro eco 
d ca.d · E1 "_ do <(despertar de sentimentos e etras. e e :a sua !l"U1a, 
por graça de Deus, soohores de solid'a.Tiedade» vindos de 
de uma recta consciência do if1ama1icão, de Ull11a! Prof,esrora 
·verdadeiro d'estill!o dos bens do Primária: 
mUilldo. Meio milliar, de Olinda, 
e «peço o mai-or anonimato». 
Entendido e cumprido. De tan­
tas Olindas, só Deus .sabe quem 
esta é!. 

Dez m!i.l <~i'la pregos da: 
.casa d'o nosso 'Amigo em Deus' 
que, sem .um lbraço e trodeado 
dle filhos, a quer construin>. E, 
de Almada, do Afonso, metade, 

«Há ml}ito tempo que ti n'O 
GAIAT.O que este .ano é ldh:a­
:mado o Ano lnt'emaci~ dOIS 
Sem Tecto e logo .pens'~ con­
rtr.i!buir para esse fim. 

Pens-ei enviar para aqueles 
que na verdade não têm casa, 
mi:l escudos por mês, a partir 
de Janeiro de 87 e duranlte 

oreio que com o mesmo dlesti- este ano, comemorando assim 
no. Mi1, de S. Paio de Oleiros, o Ano mtema:cionaJL dos sem 
juntos a outros dons. Tll"ês Tectto. 
vezes mais de Júlia, de F·aro, 
também oom mads dons. Idem, 
d.e um médico, de V. N. de 
Gaia; e dez miil: da mesma 
terra, de um ·ex ... funcionário das 
•Finanças. 

No Espe!lho da M·odla, dois 
mil mais mil, mais 3.250$00, de 
amónimos. Nos cicex:ones, quin­
íle mil, de Herminia. Dois mil<, 
do João e da Judite. Qua.renta, 

Que bom seria que os que 
podem, dessem àquleles que 
pr.ecisam, pouco ou muito, mas 
de lboa vontade! Apesar da 
erise, de que tanto se f<d'a, 
parece-me que !há uma grandre 
falta de vontade, bem maior 
que a falta de dinheiro - em 
muitos casos, não todos, claro!» 

Padre Carlos 

(Jalvário 
CoDJt. da 1." pág. 

e a todos. Hoje pediu-m:e para 
comprar um pneu .para o carri­
nho da. Maria do Carmo. Ai de 
mim se esqueço o pneu ... ! Não · 
me larga mais. . 
D~ois o <<Bobi», pa~ralitieo, 

p'ede para -se vestir e ir para 
o sol. É o a:pelo dÓ sol, da bri­
sa, da sei;va e da po'esia das 
folhas que vão caindo e ·a nossa 
Alice, diminuída menlta:I., varre 
com tanto ca:.rinho nas ruas da' 
Aldeia. 

e 21/12}87 - Cailrvário não 
é só sofrimento. 

No de 1Cristo, consu:mação 
da dor, foi també!ml o ou.me do 
Amor e a na:s:ceDtte da aJlegria 
e da glórial. 

Pois, verdadeirOs momentos 
de alegria na nossa Akleia do 
Calvário. Deus tem o gosto de 

semear, com mão 11arga, ale­
gria filOS corações simples. 

Não tenho visto Natais mais 
felizes que os nossos: No cen­
tro do salão de festas, uma 
grande mesa repleta de mimos; 
ll"a:ahos de ca1'1V'éÍJho na lareire 
- em lume vivo; pedaço~ ~ 
canções (a uns falta a létra; 
á outros, a r.ilrnla) qu·e nos QJilem 
'e elevam. 

Não há um rosto triste! 
É o Senhor que semeia! 
1Poldes vtr ve.r com os teus 

olhos. 

e Muitos já viemm com as 
suas a!judas .e mimos ... 

Não nomeio. 
Eles v.iTam Q &mhol'! ~ 
Quando vieres, lentbra-lte: 

<<É o Senhor!» 
Ele conhece os eorações! 
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• ANIVERSÁRIO (DA CASA DO GAIATO 

Casal-mãe da A'lileia do T ojal, onde temos cerC4 de cento e trinta Rapazes a partir dos três anos de idade. 

(<0 ano de 1'947 foi de traba- · da zona saloia, nas- proximtda­
llto·(no Tojal e nos primeiros des da Calp.iital, · sentimos qu;e 
ditas do segqinte abriram•se dêr -não iiÕinos oapazés de trans-
118!1" ·em par as portas da .cása formar os sonlhos em reaHlda­
do · Gaiato de Li$hoa.>> ~~~ des, dotoodo esta Oasa1 aos 

· Am;érlco) meios humanos e mareriais 

Sai este niúlm1ero~ d'O GMA· 
TO na véspera do aniivrersário 
dos seus quarenroa aiil.OS de 
existência. Com: . 'Efcito, foi 
·em 4 de J.anei.!ro dê' 1948, no 
dia dio Santíssimo Nome de 

· Jeyus, que !foi aficialmente 
i.:nauguraldai a ltereeka, por 
ordem crondlóg:ilaa,. ·das. Casas 
do Gai-art:o, de que ·somos res­
ponsável há quaiSie 25 amos. 

Sirbu:ados em pl:eno oOCtalÇão 

indispensáveis para bem con--­
cretizar o pensamento . de Pai 
Américo e de formar as res­
postas possíveis à enormidade 
de problemas que, . a todos os 
i'Il!stantes, nos são postos. 

Por itrudo o qure foi feiito, 
damos grr-aças a DeUJS e só te­
mos peDia qrue as timiJ4tções e 
insuficiêndas próprias que é 
;Q_J;:epiao reoonlhacer em humil­
dade, 11tão nos tenlham penm­
tido ir mais além. Eruóretanto, 

Tribuna 
ele Coimbra 

Cont. dia I.a pâg. 

Que comras1:1e com tam.tos 
caJSats :tieahados ao amor-famf· 
lia! 

• A [mprensa pulbliloou 
a1gmls sonihos do BiS«>Q _dle 

Setúball. D. Malnlliel ,sonhou que 
no fim de . uma 1'ieUI\l'ião de MJi­
nistros o .porta "'Voz d<r oonsell!ho 
apa11eceria, dheio de coragem, a 
anundar um gr.amde plalllo de 
ccm!Strução de casas para todos 
os· mai:s catioociados delas. Pois, 
sem c.asa, não pode ihlaiVer famí­
Jila. !E, sem · faanrLhiiS, não pode 
.haver sodeidade. · 
· Que ,pena s-eja só sOOiho~ .ape­

lfl!a:s concretizado, ean -!Parte, 
~relativament-e a Setúbal! 

Ma:r;élJVíiJJllloso seria que o 
Gw.erno, ~ch'eio de ·oar;agem., 
pegaStse num iplano IIlaJciooiall de 
eonsrorução d:e casas ,e ra:ndasse 
par.a a lfr.ente a tJé serem prelci­
sasr 

Há dias, fiqíll'ei também 
ttistte com a tristeza do d·esa­
balfo daJqruelle rarrillilg.o: c<JEies vi­
vem todos em boas casas, nãlo 
querem. saber ~ nóS»; 

N~s. últimas semanas tenho 
Úio ver o l~a~ '·onde vivem f·a­
milms. Que pr;esépiGs de amar­
guras! 

• Quam.do, à npi1t'e, cheguei a 
oasa, a nossa saaa---..grand~ 

estava dheia de jovens eSitu­
dlarne's que t11nlham vi!ndo fa.Z!er 
a Festa de Natal com os nos­
soo. R~azes e :r:apari.lgas clheios 
de all-egria e alegria patti!l.lhada! 

A.jpresentaram .vári-os qiUia­
dros .viiVos. Um del,es ·foi a~ tra­

vessia do l'ago. O lagÓ~ .da Viiida 
de cada um. O barco onde ta o 
Senihor fOi o que d'emor.ou Jnai.s 
a chegar à mal'lgem e D bar­
queiro o que mais se esfor,çou. 
Que feliz se s'entiu quando dhe­
gou e ·ou'VIiru uma voz: c<Aquete 
que 'VIai Dla COllllPanhia do Se­
n!hor alcançará o bom porto de 
salvaçãO>). 

• Nestes 48 a111os, quanltas 
crianças .se têm! lilbertta.do 

do lixo? QuantOs ho.me.tllS que 
o são e não o seriam? Quantas 
iiannf1ias aibr.i!gadlas? Quantos 
filihos nasoeram e não naSice­
dam.? Qua.nltlas traivies-sias con­
fiantes no lago da vida porq~Ue 
vai o Slenhor! 

Que em tudio, e neste Ciente­
nárJo do Pai Amétiloo, o Senhor 
Deus tenlha sido louvado e nos 
1perrdoe ;a;s nossas falrtas de dar 
a mã9. 

Padre Horácio 

com as forças em doolfnio, não 
nos falltatm1 projootos ou 
anseios, pelos quails nos co.nrt:i­
nwaremos a bater, qure a ami'­
mde dos no.sso.S Amilgos, so­
bretudo da zona da grande 
USiboa, nrmoa nos faltou ou 
debrou de aiOODlPalll'haT. 

Tamos presentemente, intra­
-muros, C'erca de 130 Rapazes, 
a pantk k:los três ànos de idru;J.e. 
Piara eles~ a tempo 'itlllteiro, diJS­
tpom.os de um p~dre e de dwas 
senlhoras, todos com mad.s de 
60 ·anos, pana. àalém doutro ele­
manto do sexo flemllininO com 
cet~ca de 40. pedilf a Deus que 
nos a::DJande um sacerdote e 
mais duas ou três <rmães» 
vaC'acion~adias para estie tipo de 
tralbaliho, é uma dbrigação de 
tdda a fanú!Ha, de dent~o e de 
fora. Sem dreneus~ dispostos ao 
sarcri:fkio, aJi111dla que pdbres e 
!Pecadores, a vidla duma Casa 
não se torna possível. 

Uma das carêllioiras, ta.mh:ém 
grirtant'e, é .a de pessO!ai e~e­
!di.a.Irnado paTa as nossas ofici­
nas e não só. Por doença 
gl'lél!Ve, eruvei~hec.imento, morte 
ou outras razões, estamos pTe­
·sentemente a braços com pro­
blelmlas, o que nos dtfdcutta a 
consecução dos objreatrvos em 
vi.lsta e sobiecarr~a as pessoas 
presentes, já de si assoberba­
das cOIIIl traiba1thos dos maãs 
variados ti!pos. Necessitamos 
de mestres ou monitores para 
1as nossas ofidn:as de carp.inta-
ria ~ de sez-,raftharia, não só 
t~ndo em vista ·a formação pro­
fissiDlnal dos R3jp'azJes, mas 
namlb'ém em ordem ao próprio 
sustento da Çasa. Devtmros 
dizer, po11ém., que nem torla 
ru gente serv<e, pD!rque, não o 
podemos esquecer, estamos 
numa Casa de formação de 
Homens. 

Muiltas vezes nos pengunrt:am 
do que viJvlemos. A,_ Jtesposta 
corre:Qba é esta: do nosso tra­
ba!lh.o e dlo q!Ue nos dão, sendo 
cento 'que o a~cen:to tóni1co se 
deve colocaJr no segundo aspec­
to, apes,ar da moorporação de 
mais valia e de as tarefas cor­
r,entes serem rea:li~adas pelos 
Rapazes, semipre que isso é 
vilá'Vel. AIS ajudas oftdais, ao 
longo do:s anos, têm sido irre­
[e.va.ntes, ante o volume das 
despesas, aLiás uma camcterís-
1lica de toda-a Obra: 

:AJcaJbada a ventla d'O GAEA­
TO nas ruas e subúrbios d1a 
'Calpirt:al, por r~~es ponderosas 
opqnttunamente· aqui divulga­
das, temos insistik::lo, _çomo já o 
fazíamos arutes, em 8JCQIIlsellhar 
a as.si..natura do jornal e a re­
messa para a Oasa do Gaial1:o 
da respectiva área, do VJallor que 
cada um a~dhar por bem, tendo 
em vista a independência de 
cada Casa. Feldzrrnente, ~arnde 
:número de pessoas, siJI1aa de 
quem lê o jorm1., tem aderido 
ao prQpos.t'O, o que nos leva ,a 
deixar aqui uma nota de ~a­
tidão. 

Ulma Casa como esta tem 
neCiessári!am.enlte gra!Illdes dis­
pêndios, para iá dos coorentes, 
com a ·conservação dos ed.i.fá-· 
cios e das 'eSit·ruturas e com 
o apetr.echameruto das ofilcin.as, 
etc. Por ~amplo, temos an­
dado na swbs.ti tui ção dJa:s j ane­
l1as do antigo Pa'ládo, aí por 
meia centena ou maÍJS/ e cada 
quall com 30 vidros... Trata-se 
de moniU'Illenlto nadonal - com 
amlejos belíssimos, na maio­
da do séouJ.o 2W'IIII - .que tem 
d!e ser preserMado e defendido 
da acção do tempo e dos anos. 
Vamos voltar-nos pal"a os Ser­
viços adequados, para que 
,aoouem em oontformidade, até 
!POr estarmos em presença dum 
património púlbt1iJco e artlfSitico. 

'l1nrfel12menrt:e, por razões vtã~ 

das, ainda não foi possível 
deSbloquear o asSII.111to da Ca:· 
pela, que teríamos gostado de 
ver erguroa no Ano Centooãtiio 
do \RaJi Américo. Esperamos, no 
enrtancto, que possa oome~ar em 
brev!e. 

tA.guail'd.amlos que a Mal'!oooi 
nos possa ceder uma pareei~<!~ 
de tel'lr'eno, em S. JuHão de Eri­
oeira> em ordem à constrwção 
duma casa de praila. A que tí­
nlh.amos, !llllllito degradada e 
ex!Íiglllla, estava situada 'ftum 
condomíiiliio que teve de ser 
a!Uettl:ado. 

Já agora, visto estarmos em 
;partiillh:a, de prqpósito, dev:emos 
W.ormar ser nosso in.ttento o 
arl'lanjo e aJJcart:roameDito dos 
arruamentos da Aldeia, sem es­
quecer o já aqui 11~erido bairro 
de casa;s para os oossos Rapa­
zes. 

O dom da vdda a Deus per­
tence. Oom ilé vilva e esper.m­
ça expecttante, <.. vamos conlti­
nuar. Um ano de trabalhos ·e 
de oansei!ras nos aguarda. Po­
Iiém, e só por i'SSO, vaJe a pena 
9ontinuar a luta, mesmo qoo 
não oompreendÍidlal, em favor 
daqueles que até nós clhegarem, 
c<mjUJgafulo o v~bo amar .e 
farendo deles homens, pcl:o en­
contro da sua p~.ria oonsoiên­
ci.a. 

Padre Luiiz 
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gar. O nosso sistema de apro­
Meútar o que a saciiedade botaJ 
ao lixo, tem fundamento na 
IPTóprira natureza do homem ... 
Nãto vamos ernados.. . Damo.s­
-Jlhe o lugar que merec'e. Não 
temos !PMa ele.s s~ed.os nem 
diJstâníoias. São filllhos. São da 
Calsa... Viamoo pe1o caminho 
da comfianQa>>. 

!Justiça e Amor caminham de 
mãos . dadas. São prJmdlPi(;}S 
que não mUJdam com os luga­
~res au os temtPOS. 

Neste anwer.sário o1Dlamos o 
tPI'Ieseme e o :fluturo. A Obra é 
necessáJri,a. A tendência é pa!I'Ia 
crescer: <~rranj,e CaJSas para 
nós». 'Este pedido 'VIerm da rua. 
:Somos Obra da Rua e quere­
mos dar..11he ll"'esposta. Sa.lbemos 
que é Deus quem C'hama a:que- · 
les e ,aJquEful:s que enterude. 
Thmlb!éhni sall)emos que a !les­
posia ao c!harrnamento de Deus 
é de cada um e de cada uma. 
O pequeno da rua, o doenJte do 
Calvário a:gu.artdam a re51Posta. 
É n.un sewiç.o prioritário o das 
vocações. Em tuas mãos está 
o !Pfeço da sallvação deles. Se 
coruseruves, serão ilmediart:amen­
te Hbootados. Agora, eiSitão 

e~ondenados. Que Tespcmsa:billd.­
dade a nossa! Uma resposta 
breve pO!dre renOVIar e restittrudr 
a vikla. 

É uma rsúplica !humilde e per­
sevel'lante que a Obra da R.IUJa 
.faz no seu aniversário, em 
nome de todos os que · esperam 
a tua respos1Ja. 

<<!Porque demD(["as? Porque 
tens m'ado? Acredita, cons:ente 
e raceibe» o dom de D.oos. 
~oi:s do .Alno Centenário 

do nasc.imooto do Pai . Amérioo, 
no .Alno Mariano que 'estamos ~a 
'V'iv.er, digam01s, de mãos er­
gtUidas: <<Eis a ~rva do Senhor, 
faça-se em mim segunido a 
Tua pallavraJ>. 

IMPORTANTE-

Sempre que o ·Leitor escreva 
para as nossaJS Casas - por 
mor d'O G.M.A TO ou de lilvros 
da Editorial - f.aça. o favor 
de indi'car o número da :assi­
natura e kl 1110me e endereço 
em que recebe as nossas 
edições. 

DepÓsito l-egal n.0 1239 
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